
 
 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA           
REDE MUNICIPAL DE ENSINO 

                                   ATIVIDADES PEDAGÓGICAS COMPLEMENTARES 
 

 
Componente curricular: Noções Básicas de Turismo  Etapa: Ensino Fundamental II 

Período: 01/03/2021 a 31/03/2021 Turma: 7º ano 

 
CADERNO 1 

 

                       
AULA 01 e 02 – Medidas de Proteção e Prevenção à COVID-19. 

 Fazer a Leitura do texto: “Medidas de Proteção e Prevenção à COVID-19 – Medidas Individuais” 

e copiar no caderno.  

Sugestão para quem tiver acesso a internet: https://www.gov.br/mec/pt-br/centrais-de-

conteudo/campanhas-1/coronavirus/CARTILHAPROTOCOLODEBIOSSEGURANAR101.pdf. 

 

Texto: 

Medidas de Proteção e Prevenção à COVID-19 - Medidas Individuais: 

− Utilizar máscaras, conforme orientação da autoridade sanitária, de forma a cobrir a boca e 

o nariz;  

− Seguir as regras de etiqueta respiratória para proteção, em casos de tosse e espirros 

(cobrir com o braço o nariz e a boca);  

− Lavar as mãos com água e sabão ou higienizar com álcool em gel 70%;  

− Evitar cumprimentar com aperto de mãos, beijos ou abraços; 

− Respeitar o distanciamento de pelo menos 1,5m (um metro e meio) entre você e outra 

pessoa;  

− Manter o cabelo preso e evitar usar acessórios pessoais, como brincos, anéis e relógios;  

− Não compartilhar objetos de uso pessoal, como copos e talheres, materiais de escritórios, 

livros e afins ou tomar tereré. 

 
 

Atividade(s): Copiar e responder a(s) questão(ões) no caderno. 

• Questão 1 – Qual dos itens de medidas de proteção e prevenção à Covid-19 

(biossegurança) você não faz? 

• Questão 2 – Por qual motivo é importante à prática da biossegurança na pandemia?  

 
*****Referência(s): BRASIL. Protocolo de biossegurança para retorno das atividades nas Instituições Federais de 

Ensino. Ministério da Educação. Disponível em: <https://www.gov.br/mec/pt-br/centrais-de-conteudo/campanhas-

1/coronavirus/CARTILHAPROTOCOLODEBIOSSEGURANAR101.pdf>. Acesso em 17 fev. 2021. 

https://www.gov.br/mec/pt-br/centrais-de-conteudo/campanhas-1/coronavirus/CARTILHAPROTOCOLODEBIOSSEGURANAR101.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/centrais-de-conteudo/campanhas-1/coronavirus/CARTILHAPROTOCOLODEBIOSSEGURANAR101.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/centrais-de-conteudo/campanhas-1/coronavirus/CARTILHAPROTOCOLODEBIOSSEGURANAR101.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/centrais-de-conteudo/campanhas-1/coronavirus/CARTILHAPROTOCOLODEBIOSSEGURANAR101.pdf


AULA 03 e 04 – Alfabeto fonético mundial. 

Fazer a Leitura do texto: “Alfabeto Fonético Mundial” e copiar no caderno. Sugestão de vídeo para 

quem tiver acesso à internet: https://www.youtube.com/watch?v=s6cYBaLXfxc.  

 

Texto: 

Alfabeto fonético mundial 

O alfabeto fonético mundial é uma ferramenta verbal e escrita indispensável para o 

turismo. É muito utilizado nas agências de viagens, empresas de transportes e em hotéis, pois 

permite a correta transmissão de dados dos clientes como nome, sobrenome, nome do hotel, 

identificação do bilhete aéreo e etc.  

ALFABETO FONÉTICO MUNDIAL 

Letra Palavra - Como 
se escreve 

Pronúncia – 
Como se lê e fala 

 Letra Palavra – Como 
se escreve 

Pronúncia - 
Como se lê e fala 

A Alfa Alfa N November November 

B Bravo Bravo O Oscar Óscar 

C Charlie Charlie P Papa Papa 

D Delta Delta Q Quebec Quebec 

E Echo Eco R Romeu Romeu 

F Foxtrot Fox S Sierra Siérra 

G Golf Golf T Tango Tango 

H Hotel Hotel U Uniform Uniform 

I Índia Índia V Victor Victor 

J Juliet Juliet W Whiskie Uisqui 

K Kilo Kilo X X-Ray ou Xadrez Éx-Rei  

L Lima Lima Y Yankee Ianqui 

M Mike Maique Z Zulu Zulu 

 
 
Atividade(s): Realizar a atividade no caderno com o teu próprio nome conforme o exemplo. 

Exemplo: Dielle Perin 
D – Delta  P - Papa 
I – Índia  E - Echo  
E – Echo  R - Romeu 
L – Lima  I - Índia 
L – Lima  N - November 
E - Echo 
 

*****Referência(s): Ed Turismólogo. Alfabeto Fonético no Turismo. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=s6cYBaLXfxc>. Acesso em 17 fev. 2021. 

 
 

AULA 05 e 06 – O início da hotelaria mundial  

Fazer a Leitura do texto: “O início da hotelaria mundial” e copiar no caderno.  

Texto: 

O início da hotelaria mundial 

Pode-se considerar que a hotelaria surgiu em paralelo às viagens empreendidas pelo 

homem objetivando atendê-lo em suas necessidades primordiais de proteção, repouso, 

https://www.youtube.com/watch?v=s6cYBaLXfxc
https://www.youtube.com/watch?v=s6cYBaLXfxc


segurança, higiene e até alimentação. Desse modo, é evidente a importância das hospedagens 

para a sociedade, pois de certa forma são a extensão ou o substitutivo da residência que os 

visitantes deixaram temporariamente e para onde pretendem retornar assim que possível. 

Precisar exatamente quando se deu o surgimento das hospedagens é tarefa difícil. Os 

gregos e romanos como os responsáveis pelos registros históricos mais antigos no quesito 

hospedagem. Aos gregos é atribuída a construção do Ásylon ou Asilo, que data da época dos 

Jogos Olímpicos gregos, e tinha por finalidade permitir o repouso, a proteção e a privacidade aos 

atletas convidados a participar das cerimônias religiosas e das competições esportivas.  

Os romanos foram responsáveis pela construção de outros tipos de hospedagens, como a 

estalagem e o estábulo, destinadas a atender os viajantes que transitavam pelas longas estradas 

de seu território, com a diferença de que a estalagem alojava os nobres e os oficiais superiores 

das milícias, enquanto o estábulo servia para proteger plebeus, o gado e os animais de montaria e 

de carga; os romanos construíram também os balneários, e ofereciam hospedaria para abrigar 

seus visitantes, e as famosas termas romanas, que dispunham de água quente, instalações 

grandiosas e cômodos para os usuários descansarem. 

A palavra hotel pode ter tido origem a partir do termo da língua francesa hôtel, que 

significava residência do rei. 

O advento da consolidação das diligências, carruagens puxadas por cavalos, a partir do 

século XVII, proporcionou significativa expansão ao segmento das hospedagens – durante quase 

200 anos, esses transportes predominaram nas estradas europeias, gerando fluxo contínuo de 

hóspedes para os estabelecimentos hoteleiros. 

O final desse século XVIII foi marcado pela expansão comercial da hotelaria, ou seja, a 

partir dessa época, os meios de hospedagens caracterizaram-se como negócios, em que o lucro 

passou a ser o objetivo maior do serviço oferecido. 

No século XIX, por causa dos importantes avanços da humanidade no campo tecnológico, 

como a eletricidade, a máquina a vapor, entre outros, a hotelaria se firmou como uma empresa 

prestadora de serviços. 

Durante séculos as hospedagens permaneceram pequenas, sem conforto. Hoje essa 

realidade é bastante diferente, existem hospedagens de todos os tipos para todos os gostos. 

Atividade(s): Copiar e responder a(s) questão(ões) no caderno. 

• Questão 1 – Por qual motivo surgiu à hotelaria?  

 
*****Referência(s): RIBEIRO, Karla Cristina Campos. Meios de hospedagem. Manaus: Centro de Educação 
Tecnológica do Amazonas, 2011. p.15-21. 

 

 

 

 

 



AULA 07 e 08 – A atividade hoteleira no Brasil. 

Fazer a Leitura de “A atividade hoteleira no Brasil” e copiar no caderno.  

Texto: 

A atividade hoteleira no Brasil 

Embora no Brasil o ato de hospedar pessoas remonte aos tempos da colônia, 

manifestado pela acolhida de viajantes por moradores locais, a prestação do serviço de 

hospedagem com finalidade comercial demorou bastante para existir. 

Durante o período colonial os viajantes se hospedavam nos casarões dos engenhos e 

fazendas. Nessa época era comum as famílias receberem hóspedes em suas casas, havendo, em 

muitas, o quarto de hóspede. Nesse período, também, segundo a tradição cristã, os jesuítas e 

outras ordens religiosas recebiam pessoas nos conventos e mosteiros. Vale ressaltar que na 

metade do século XVIII, no mosteiro de São Bento, no Rio de Janeiro, foi construído um edifício 

somente para hospedar os visitantes ilustres.  

Nesse mesmo século, também na cidade do Rio de Janeiro, começaram a surgir 

estalagens e casas de pasto que ofereciam refeições a preços fixos e quartos para dormir. 

Considera-se que esses empreendimentos foram embriões de futuros hotéis. 

Em 1808, com a chegada da corte real portuguesa ao Rio de Janeiro e a abertura dos 

portos às nações amigas, houve um aumento do fluxo de pessoas e da demanda por alojamento, 

fazendo com que casas de pensão, hospedarias e tavernas abrissem suas portas aos viajantes e 

passassem a adotar a denominação de hotel.  

No final do século XIX, a circulação dos primeiros trens e a ligação ferroviária entre 

Santos e a capital serviram de importante impulso para o incremento da hotelaria paulista.  

Nesse período, a cidade do Rio de Janeiro ainda não apresentava o mesmo vigor que a 

capital paulista no setor hoteleiro, embora fosse alvo de muitos viajantes. Em meados do século 

XIX até o início do século XX, o Rio de Janeiro ainda vivenciava muitas dificuldades no setor 

hoteleiro, não apresentando boas condições de atendimento à demanda crescente de viajantes 

que lá chegavam.  

Entre as décadas de 1930 e 1940 começaram a ser implantados hotéis de grande porte 

nas capitais brasileiras e em locais que apresentavam belezas naturais, como estâncias 

hidrominerais. Em alguns lugares a ocupação dos hotéis era promovida pelos cassinos que 

funcionavam nas mesmas instalações. Porém, em 1946, com a proibição dos jogos de azar no 

Brasil, muitos hotéis tiveram que fechar suas portas. 

Os anos 1960 e 1970 foram marcados pela entrada de redes hoteleiras internacionais no 

mercado local, cujos principais impactos ao setor foram a diversificação e melhoria dos serviços e 

maior profissionalização no segmento, fatos que promoveram uma nova fase da hotelaria 

brasileira. 

Os anos de 1980 marcam o início do desenvolvimento de hotéis de padrão econômico e 

intermediário, no Brasil, abrindo espaço para a instalação de flatsi no país. 



A partir da estabilização da economia nacional, no início dos anos 1990, houve um 

crescimento da demanda por hospedagens no Brasil, fato que contribuiu para a reestruturação e 

diversificação do setor. Pode-se dizer que a partir dessa década a hotelaria nacional entrou em 

um novo ciclo buscando estratégias inovadoras de posicionamento no mercado, mais 

profissionalização e especialização, modernização das estruturas e instalações existentes, além 

da busca de novas tecnologias para aperfeiçoar seus processos, garantindo maior comodidade e 

satisfação aos seus hóspedes. 

 

Atividade(s): Copiar e responder a(s) questão(ões) no caderno. 

• Escreva como era o desenvolvimento da hospedagem no Brasil conforme os seguintes 

períodos (Linha do Tempo da Hospedagem no Brasil): 

 

Linha do Tempo da Hospedagem no Brasil 

Período colonial – 1500 a 1808 Os viajantes se hospedavam nos casarões dos engenhos e 

fazendas. Nessa época era comum as famílias receberem 

hóspedes em suas casas, havendo, em muitas, o quarto de 

hóspede. 

Século XIX (século 19)  

 

Século XX (século 20)  

 

1930 a 1940  

 

1960 a 1970  

 

1980  

 

1990  

 

Atualidade  

 

 

*****Referência(s): RIBEIRO, Karla Cristina Campos. Meios de hospedagem. Manaus: Centro de Educação 
Tecnológica do Amazonas, 2011.  p.23-26. 

 
 

i Flats - São um tipo de meio de hospedagem que podem oferecer ao mesmo tempo a possibilidade de estadia 
temporária ou residência permanente. Suas unidades habitacionais variam em níveis de conforto e serviços, e em 
geral disponibilizam serviços de lavanderia e cozinha. 


